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Resumo 

A quitosana é um biopolímero natural derivado da quitina, substância presente em 

exoesqueletos de crustáceos e insetos. Este material conquistou grande atenção na área 

biomédica devido à sua biodegradabilidade, biocompatibilidade, atividade 

antimicrobiana e versatilidade para processamento em formas úteis, tais como filmes, 

hidrogéis, nanopartículas, fibras e membranas. Este resumo expandido apresenta uma 

visão concisa, porém abrangente, sobre propriedades relevantes da quitosana, métodos 

experimentais comuns para sua obtenção e formulação, principais aplicações biomédicas 

relatadas na literatura, discussão crítica dos resultados e considerações finais. 
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Abstract 

Chitosan is a natural biopolymer derived from chitin, a substance found in the 

exoskeletons of crustaceans and insects. This material has gained significant attention in 

the biomedical field due to its biodegradability, biocompatibility, antimicrobial activity 

and versatility for processing into useful forms such as films, hydrogels, nanoparticles, 

fibers, and membranes. This expanded summary presents a concise, but comprehensive 

overview of chitosan's relevant properties, common experimental methods for obtaining 

and formulating it, key biomedical applications reported in the literature, a critical 

discussion of the results, and concluding remarks. 

Keywords: Chitosan; Biopolymer; Medical applications. 

 

1 Introdução 

A quitosana resulta da desacetilação parcial da quitina e possui alta hidrofilicidade, 

proveniente da grande quantidade de grupos hidroxila e grupos amino presentes na cadeia 

polimérica. Essas características físico-químicas – grau de desacetilação, peso molecular 

e solubilidade, controlam propriedades biológicas e tecnológicas essenciais, como 

viscosidade, permeabilidade, capacidade de formar géis e interação com membranas 

celulares. Na biomedicina, a quitosana é estudada para curativos e promoção de 

cicatrização, pois, além de ser biocompatível, biodegradável e ter baixa ou nenhuma 

toxicidade, possui, também, muitas propriedades de interesse biológico, como, por 
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exemplo, capacidade antioxidante, antimicrobiana, inibição da formação de biofilmes e 

anti-inflamatória, estimulando este processo. Além disso, é possível incorporar agentes 

terapêuticos, como fármacos e fitoterápicos, em materiais a base de quitosana, a fim de 

otimizar o processo de regeneração tecidual, e, assim, desenvolver veículos de liberação 

controlada de fármacos, matriz para engenharia de tecidos.  

 

2 Metodologia 

Para a obtenção da quitosana e seus materiais derivados, pode-se adotar os seguintes 

passos, que são os mais relatados na literatura: 

• Obtenção e desacetilação – Extração da quitina (ex.: cascas de camarão) seguido por 

tratamento alcalino com uma solução concentrada de hidróxido de sódio seguido pelo 

controle do grau de desacetilação (DD). 

• Caracterização físico-química – Determinação de peso molecular (SEC/GPC), DD 

(FTIR/RMN), análises térmicas (TGA/DSC) e análise morfológica (MEV) para 

relacionar estrutura com comportamento biológico. 

• Formulação e processamento — Fabricação de hidrogéis, fibras eletrofiadas, 

preparação de filmes e filmes compósitos, membranas e síntese de nanopartículas 

• Ensaios biológicos – Ensaios in vitro (citotoxicidade, proliferação celular, atividade 

antimicrobiana) e in vivo (modelos de cicatrização e implantes) são usados para 

avaliar compatibilidade e eficácia. 

 

3 Fundamentação teórica ou discussões 

As principais aplicações biomédicas da quitosana são: 

• Cicatrização e curativos – Estudos mostram que curativos à base de quitosana 

aceleram a cicatrização, reduzem inflamação, estimulam proliferação celular e 

controlam infecção. Hidrogéis; membranas e filmes mantêm ambiente úmido 

favorável à reparação tecidual. 

• Propriedades antimicrobianas e hemostáticas – Grupos amino protonáveis interagem 

com membranas bacterianas, aumentando a permeabilidade e podendo causar lise. A 

quitosana também favorece agregação plaquetária e acelera hemostasia. 

• Veículos de liberação de fármacos – Nanopartículas e matrizes de quitosana 

encapsulam fármacos, protegem ativos e permitem liberação sustentada. A muco-

adesividade favorece aplicações transmucosas. 

• Engenharia de tecidos – Scaffolds de quitosana combinados com outros materiais 

promovem regeneração óssea, cartilaginosa e cutânea. 

Tais aplicações são vastamente empregadas na biomedicina devido à alta compatibilidade 

da quitosana com sistemas fisiológicos. 

 

4 Considerações finais 

A quitosana apresenta potencial comprovado para aplicações biomédicas como curativos, 

sistemas de liberação, scaffolds e membranas antimicrobianas. Por isso, muitas pesquisas 

vêm sendo realizadas a fim de otimizar o desenvolvimento e processamento de materiais 

a base de quitosana, para que suas propriedades sejam melhoradas. 
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